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RESUMO 

Este trabalho tem o objetivo de estudar o decréscimo na intensidade de raios cósmicos 
secundários (muons e nêutrons) devido a diferentes estruturas interplanetárias do Vento 
Solar. Utilizaram-se dados de campo magnético interplanetário e parâmetros do Vento 
Solar, registrados pelos instrumentos a bordo do satélite Advanced Composition Explorer – 
ACE, e dados dos monitores de nêutrons mantidos pelo Bartol Research Institute, da 
University Of Delaware, EUA, e do telescópio detector de muons, localizado no 
Observatório Espacial do Sul – OES/CIE/INPE – MCT em São Martinho de Serra, Brasil. 
A partir das observações interplanetárias realizadas por Da Silva et al (2005), pretende-se 
investigar o decréscimo de raios cósmicos em um intervalo maior de energia, utilizando 
observações de satélites (como IMP- 8 e ACE) e monitores de nêutrons em diversas 
rigidezes de corte, complementando e atualizando as observações do telescópio detector de 
muons do Observatório Espacial do Sul - OES/CRS/CIE/INPE – MCT e do monitor de 
nêutrons. 
 
 


